Quem tem mais Poder… Quem vence quem!
 
«Ao vencedor, como prémio, dar-lhe-ei a comer da árvore da vida…» Apocalipse: 2:7 
 
Meu Amigo Professor, a tua maneira única de ensinar, leva-me a centrar a minha atenção no jogo preferido do homem «quem tem mais poder, quem vence quem!».
Não é por mero acaso que o homem se digladia em guerras sangrentas por uma tomada de poder.
Todos querem por uma questão como sempre de má formação, ser pretendente à graduação máxima do poder.
O homem mais primitivo pode não conhecer a grandeza deste maravilhoso Universo que o rodeia, mas sabe certamente que o poder faz dele um homem importante, que com um bocadinho de sorte – que é uma coisa em que ele acredita muito a sorte – pode vir a ser “Papa”. E não me refiro somente ao Papa como entidade religiosa, mas de um modo geral a todos os grandes “papistas” do poder aparente, que alimentam os divertidos jogos de poder.
Qual seria o poder de um Cristo…de um Buda…e dos muitos que embora não sendo tão mediáticos interpretaram de maneira única – porque todos somos únicos – as grandes experiências do caminho que escolheram para as suas vidas!
Certamente que algo os diferenciava dos outros…
Eles não ostentavam a bandeira da aparência do poder, eles tinham o verdadeiro poder, mas um poder que não estava limitado à dicotomia leviana de um grupo de homens migratórios, apregoando aos quatro ventos – eu tenho o poder… eu sou poder…
A pergunta que sempre se coloca a um homem que não se prende à ilusão do poder, é sempre a mesma.
Quem é ele que desafia o poder aparente da sociedade…!
Ele é um ser livre que vive um ciclo completo de vida, depois retorna a “Casa” sem qualquer apego à vida temporária, mas à essência que nunca perdeu.
O que é então um ciclo completo de vida para ele!
É viver até aos cem anos!
Para ele um ciclo de vida não tem limite de tempo, mas sim um determinado número de experiências para sublimar o espírito, ou seja, elevá-lo à sua grandeza natural.
Porque condena Deus o homem?
Eu penso que ele se refere ao Deus castigador, porque no seu limitado conhecimento protesta porque o seu ciclo de vida não se completou, ou seja, ele tinha imaginado um ciclo de vida longo, talvez mesmo os tais cem anos.
É aqui que reside a grande ignorância do homem comum – aquele que está sujeito ao poder da morte – em relação à vida e aos seus ciclos. Um ciclo de vida é um período temporário determinado por nós, quando ainda não estávamos na competição pelos jogos de poder.
Nessa consciência a essência estava acima da ilusão. Ligava-se a um ciclo de vida que é eterno. É como se entrasse num estado de conhecimento onde tudo é eterno, que não conhece a morte.
Os jogos de poder do homem de poder aparente, conhece a morte, porque apenas dá ênfase à forma, não ao espírito que o alimenta.
Um dia o ciclo de vida termina, porque tudo o que se fixa num poder fictício é efémero, assim como tudo o mais que criaram no jogo da competição fica por aí.
Quando num acto desesperado ainda se querem agarrar ao poder, ele não está lá, já não faz parte da vida, só da morte.
O homem livre não se apega ao poder de um outro homem, deixa que ele morra com ele.
Nesta consciência de homem primitivo ele vai contra Deus, porque lhe retirou o que ele imaginou ser a sua verdadeira essência.
Há doenças físicas no homem que são contraditórias, mas a maior de todas é aquela que se apega às suas células, às entranhas que estão à porta do ser, do âmago eterno da vida.
Usando palavras impregnadas de veneno o homem atinge o clímax do poder, a escala máxima do ignorante peregrino. Quando ascende ao poder natural sem competições, ele começa a sentir como tudo é verdadeiro; como tudo é eterno; como tudo o que é simples lhe trás a Paz e o Amor.
A questão não é saber quem o homem é, é saber qual o poder que ele alimenta, qual a área em si que trás para resolver, para poder libertar o que ainda o prende à roda gigante da ilusão, do poder aparente dos homens.
O verdadeiro homem está acima de qualquer poder aparente, porque ele sabe que é um ser espiritual que temporariamente ocupa um corpo, é esta a sua verdadeira identidade.
O meu Amigo carteiro tem uma paciência ilimitada, sabe  que tudo vem no tempo e momento certo da vida, nunca antes nem depois.
Ele é um homem de poder, um poder eterno que não conhece a morte, somente a vida.
Até à próxima volta do correio, e onde quer que eu esteja, estou vivo.
 

